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EFEITO DE SISTEMAS DE MANEJO SOBRE O DESENVOLVIMENTO 
DE COQUEIROS JOVENS 
Humberto Rollemberg Fontes 1 
A cultura do coqueiro no Brasil é explorada, em sua maioria, de 
forma extrativista, justificando assim os baixos índices de produtivida-
de alcançados ao longo dos anos. A instalação de novos plantios, adota 
do-se critérios como boa seleção de semenres para produção de mudas e a 
utilização de tratos culturais adequados, na fase de campo, poderá per-
mitir, a média e longo prazo, ganho significativo da precocidade de pro-
dução e aumento da produtividade dos coqueiros. 
Com o objetivo de avaliar sistemas de manejo utilizados na cul-
tura do coqueiro, foi instalado experimenta no município de Estância-SE, 
na localidade denominada Farnaval, em solo classificado como Areia Quart 
zosa distr6fica. As mudas foram produzidas pelo método de raízes nuas, 
utilizando-se sementes da variedade Gigante-do-brasil, provenientes do 
Campo Experimental de Itaporanga-SE. Testou-se, na presença e ausência 
de adubação, o efeito da roçagem, gradagem, alternância de gradagem/roça 
gem, no período seco e chuvoso, respectivamente, como também o cultivo 
consorciado com mandioca. A testemunha foi roçada duas vezes ao ano. 
Nos demais tratamentos, as operações foram feitas três vezes/ano. Os c 
roamentos foram realizados uniformemente para todos os tratamentos, por 
ocasião da limpeza da área. 
1 Eng.-Agr,, M.$c. em Fjtotecnla, Pesquisador da EMBRAPA/Centro Nacional de Pesquisa de 
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O jilántio dos coqueiroS foi reàlizado em maio/86, utilizando-
-se mudas com quatto neses de éhviveiràúiento, produzidas pelo método 
de raízes nuas, apresentando èrêa a cinco folhas funcionais, 7 cm de 
circunferência do coleto e 70 cm de altura média. O desenvolvimento 
das plantas em campo foi avaliado, semestralmente, através do número 
de folhas vivas, número de folhas emitidas e circunferência do coleto 
(cm). 
Com relaflo ao número de folhas vivas e circunferência do co-
leto (Tabela 1), verifica-se superioridade significativa da gradagen 
permanenS, apesar de não diferir, ao nível de 5% de probabilidade, 
em comparação aos tratamentos em que se utilizou o consórcio do -co-
queiro com mandioca e/ou gradagem e roçagem alternadas. Por outro la 
do, o número de folhas emitidas, no período de um ano (outubro/88 a 
outubro/89), foi significativamente superior nos tratamentos gradagem 
permanente e sistema consorciado. 
A manutenção da vegetação nativa, roçada periodicamente, em-
bota constitua-se numa prática capaz de proporcionar a manutenção da 
estrutura original do solo, foi responsável por redução significativa 
do desenvolvimento dos coqueiros, não diferindo estatisticamente com 
relação à testemunha (Tabela 1). Este efeito pode ser atribuído ao 
aumento da concorrência por água e nutrientes, entre coqueiros e plag 
tas de cobertura. Convém salientar que a roçagem favoreceu o estab 
lecimento do capim-gengibre (Paspalum rnaritimum L.), espécie nativa 
com alto poder de competição e que apresenta pontos de crescimento 
abaixo do nível do solo, livre, portanto, da ação da roçadeira 
A superioridade dos tratamentos em que se utilizou a gradagem 
e/ou a altern*ncia desta prática com a roçagem pode ser atribuida ao 
controle mais eficiente das plantas danínhas e, conseqüentemente, & 
redução da competição por água e nutrientes. Este efeito pode ser 
evidenciado quando se compara a gradagem em relação à roçagem, consi-
derando-se subparcelas com e sem adubação. Neste caso, o desenvolvi- 
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mento dos coqueiros não adubados, do tratamento com gradagein, foi supe-
rior em relação àqueles adubados, mentidos sob roçagem. 
O cultivo coúsorciado com mandioca, além de favorecer o desen- 
volvimento dos coqueiros, permitiu receita liquida, nos três 
	 primeiros 
anos, de 1.154,16 e 433,99 BTNs, para os sistemas adubado e não 
	 aduba- 
do, respectivamente, cobrindo, assim, os custos de produção nesses 
	 põ- 
nodos. Por outro lado ) os sistemas mecanizados apresentaram custos adj 
cionais qué variaram de acordo com o manéjo utilizado (Tabelas 2 e 3). 
Embora os resultados obtidos até o momento indiquem a importan-
cia da eliminação das plantas daninhas durante a fase jovem do coqueiro, 
a gradagem e a alternflncia gradagem/roçagem poderão favorecer, a médio 
e longo prazo, perdas de solo por erosão, com reflexos na vida útil e no 
desenvolvimento das pintas. Por outro lado, o sistema consorciado, so-
bretudo para pequenos produtores, constitui-se numa prática que, além de 
proporcionar controle eficiente das plantas daninhas, permite a explora 
ção racional do espaço disponível no coqueiral. 
Tiragem: 1.000 exemplares 
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